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d é t a c h e r a v e c des c i s e a u x t o u t e s l es c o u t u r e s : l e s 
ch i f fons f o r m e n t a ins i d e n x l o t s , c e u x q u i n e c o n 
t i e n n e n t q u e de l a l a i n e e t e a u x q u i c o n t i e n n e n t des 
c o u t u r e s , t e l s n o t a m m e n t q u e les t i s s u s m é l a n g é s 
•le l a i n e e t de c o t o n . C e u x - c i s u b i s s e n t d 'abord 
l ' opéra t ion de l a c a r b o n i s a t i o n qu i a p o u r b u t d e 
d é t r u i r e l es l ibres v é g é t a l e s en l a i s s a n t i n t a c t e s l e s 
l ibres l a i n e u s e s . D i v e r s s y s t è m e s s o n t e n u s a g e : l e 
p lus g é n é r a l e m e n t o n t r e m p e les ch i f fons d a n s u n 
b a i n d 'ac ide su l fur ique a v e c d e s s i c c a t i o n s u c c e s s i v e 
d a n s des fours , o u b ien o n l e s f a i t p a s s e r d a n s de s 
c h a m b r e s r e m p l i e s d 'ac ide c h l o r h y d r i q u e g a z e u x . 
L e s chi f fons s o n t e n s u i t e p a s s é s à, u n e m a c h i n e 
q u i e n e n l è v e t o u t e la p o u s s i è r e , p u i s a 
l i e u l 'opérat ion d u d é c h i r a g e o u « d é r o m p o i r « 
qui s 'opère so i t a s ec a u m o y e n d e c y l i n d r e s à 
g r a n d e s d e n t s d i t s « d iab le s » , s o i t d a n s l ' eau a u 
m o y e n de p la t ines s e m b l a b l e s à ce l les de s p a p e t e 
r i e s . 

Cinq é t a b l i s s e m e n t s , c e u x de M M . M a t t e i G i u -
s e p p e , V a n n u r v i A n n u n z i a t a e t B r e s c h i frate l l i à 
P r a t o , Cecconi fratel l i a P i s t o i a e t Q t r a W e t 
C i e à P i s t o i a ne s ' a d o n n e n t q u ' a u d é c h i r a g e de s 
ch i f fons . Tous font u s a g e d e m o t e u r s h y d r a u l i q u e s 
d 'une force to ta l e de 4 2 c h e v a u x d e s t i n é s à m e t t r e 
e n a c t i o n I m a c h i n e s à ef f i locher . 

L e s 4 a u t r e s é t a b l i s s e m e n t s , qui s 'occupent en 
m ' m e t e m p s d u d é c h i r a g e e t de l a c a r b o n i s a t i o n , 
t r a v a i l l e n t pour presque t o u s les é t a b l i s s e m e n t s de 
la r é g i o n , 2 filatures s e u l e m e n t possèdent en pro 
p r e des appare i l s de c a r b o n i s a t i o n . 

D e u x s o n t s i tués I P r a t o e t a p p a r t i e n t à M 
R i c c i Ippo' i to (1 m o t e u r à v a p e u r de 13 c h e v a u x . 
2 m a c h i n e s à effilocher) et De i Oiu l io e t M. (1 mo
t e u r h y d r a u l i q u e de 3 c h e v a u x , 3 m a c h i n e s à effi
locher ) . L a m a i s o n P a n e r a i possè . le un é tab l s se 
m e n t s e m b l a b l e à P i n c c i o , c o m m u n e de P i s t o i a 
( 3 m a c h i n e s à eff i locher. 1 m o t e u r h y d r o l i q u e d e !) 
c h e v a u x ) , enfin le dern ier t s t s i tué à V e r n i o t l 
a p p a r t i e n t a M M . Meuce i et Cie (1 m o t e u r d e 0 
c h e v a u x et 2 m a c h i n e s à • f f l l n r h f ) . 

Le i a v a g e des chiffons se fait à P r a t o d a n s un 
é tab l i s s ement qui a p p a r t i e n t à M M . Gcl' i e C a n o c -
chi ( 1 m o t e u r h y d r a u l i q u e de 4 c h e v a u x ) . 

A u total l ' industr ie d u d é c h i r a g e e t de la carbo 
u i sa t ion des chiffons occupe 4 0 o u v r i e r s . 

Filmtmrm. — T o u t e s les filatures Je la p r o v i n c e 
de F l o r e n c e ut i l i sent la la ine m é c a n i q u e fabr iquée 
• P r a t o : l es p lus i m p o r t a n t e s la m é l a n g e n t d a n s 
ur.e proport ion qui v a r i e de 10 à SU o |o de la l a i n e 
n e u v e , d 'autres o n t r é c e m m e n t tenté la fabr icat ion 
lu fil de « v i g o g n e » LU m ê l a n t à la la ine une 

cer ta ine q u a n t i t é de co ton ou de b o u r r e de r a m i e . 
Les c h i l i e n s e m p l o y é s p r o v i e n n e n t de t o u t e l ' I ta l ie 
a ins i q u e d e F r a n c e : le p r i x v a r i e de 3 0 à 2 5 0 
i iv . le quinta l s u i v a n t le* q u a l i t é s , m a i s on t r a v a i l -
le de préférence l 'art icle c o m m u n . 

Des d!i é t a b l i s s e m e n t s qui s ' a d o n n e n t e x c l u s i v e 
• M M ù la filature de la l a i n e m é c a n i q u e , 15 ap 
j iart ienuent à des indus tr i e l s qu i t r a v a i l l e n t pour 
leur propre c o m p t e p a s s a n t les filés o b t e n u s a u x 
m é t i e r s qu' i 's possèdent d a n s d 'autres a t e l i e r s o u 
les d i s tr ibuant à d o m i c i l e a u x o u v r i e r s t i s s erands 
• M a u t r e s a p p a r t i e n n e n t à des indus tr i e l s qui 

ivava i l l en t pour le c o m p t e des t iers ou pour la v e n t e 
les filés. D e c e s a t î l i e r s , 2 3 s e t r o u v e n t d a n s la 

c o m m u n e de P r a t o . 5 à P i s t o i a , 3 à H a r b e r i n o di 
M u g e l l o , 3 à V e r n i o et 1 d a n s c h a c u n e de s c o m 
m u n e s de C a n t a g a l l o , C u t i g l i a n o , D i c o m a n o , M o n 
t emur lo e t R e g g e l l o . 

Le plus i m p o r t a n t des é t a b ' i s s e m e n t de P r a t o e s t 
celui de la m a i s o n F o r t i A . e t G. di D e n i a m i n o ( 3 
m o t e u r s h y d r a u l i q u e s de 5 0 c h e v a u x en t o u t , 1 
v a p e u r de 2 2 é l i e v a u x , 5 m a c h i n e s à ef f i locher , 1 2 
m a c h i n e s à c a r d e r , p lus de 2,<-00 f u s e a u x , 1 0 4 
o u v r i e r s ) . E n s u i t e v i e n n e n t les a t e l i e r s de C a i G i o a c 
chirao e t D a r i o , C a l a m a i G i o s u é , Magno ' f i G i o 
v a a u i , IJellie R i c c e r i , Canz io l i V inee i i zo , M e r c a -
lant i S i l v i o et C a r a m e l l i A l e s s a n d r o . P a r m i les 
a u t r e s é t a b l i s s e m e n t s d e l à p r o v i n c e , les plus d i g n e s 
i e r e m a r q u e s o n t c e u x de M M . l ïresc i S a n t i e t 
i . iannini S i l v i o à P i s t o r i a , R o m e i P i e t r o à B a r b e -
r ino di M u g e l l o e t C a n o c c h i B e n e d e t t o à M o n t e 
nt ur lo . 

A u to ta l les filatures de l a i n e de la p r o v i n c e 
d i sposent de 4 5 m o t e u r s h y d r a u l i q u e s d 'une force 
to ta le de 3 6 5 c h e v a u x , de 1 0 m o t e u r s à, v a p e u r de 
!»8 c h e v a u x ; e l les c o m p t e n t 4 3 m a c h i n e s à effi lo
cher , 1 0 0 m a c h i n e s à c a r d e r e t 1 8 , 8 2 1 f u s e a u x e t 
o c c u p e n t en t o u t 8 0 2 o u v r i e r s . Les m a c h i n e s à 
carder s o n t p o u r la p l u p a r t fabr iquée» à P r a t o 
m ê m e , on pré tend qu'e l les r i v a l i s e n t a v e c ce l les de 
ki m a i s o n f rança i se M e r c i e r . L a d u r é e m o y e n n e 
a n n u e l l e p e u t ê tre ca lcu lée à 8 0 0 j o u r s d a n s l e s 
a te l i ers m u s par la v a p e u r e t à U 0 d a n s c e u x qui 
ne d i sposent que de m o t e u r s h y d r a u l i q u e s . 

T I S S A O E . — L e s é t a b l i s s e m e n t s qui s ' o c c u p e n t 
e x c l u s i v e m e n t d u t i s s a g e de l a la ine sont au n o m 
bre de 5 , d o n t 3 à P r a t o , 1 à Barbei - ino di M u g e l l o 
e t 1 à F l o r e n c e ; o n p e u t y a j o u t e r l ' é t a b l i s s e m e n t 
d i t C o n s e r v a t o r i o dei le Croci f i ss ine , o r p h e l i n a t 
t enu p a r les sueurs d u Cruc i f ix . Les a te l i e r s les 
plus i m p o r t a n t s s o u t c e u x de M M . Koss l cr M a y e r 
e t C i e de P r a t o , fondés e n 1 8 8 8 ; ou y v o i t un m o 
teur S u l t z e r de 2 0 0 c h e v a u x pour le t i s s a g e , 1 
c h a u d i è r e à v a p e u r de 1 0 0 c h e v a u x p t u r l a t e i n t u 
re et 1 m o t e u r à v a p e u r d e 2 0 c h e v a u x p o u r l 'é
c l a i r a g e é l e c t r i q u e d e t o u t l ' é tab l i s s ement et p o u r 
a c t i o n n e r les a t e l i e r s d e r é p a r a t i o n ; 0 4 0 m é t i e r s 
m é c a n i q u e s , en part i e à l in , en par t i e à la J a e q u a r t , 
s u r l e sque l s on fabr ique de s étof fes p o u r f e m m e s 
e n l a i n e p e i g n é e , l a i n e e t so i e , l a i n e e t c o t o n , c a 
c h e m i r e , th ibe t , p a r a m a l t y , m e l t o n , qui t r o u v e n t 
un g r a n d é c o u l e m e n t d a n s les p r o v i n c e s napo l i ta i 
nés et s i c i l i ennes . Les o u v r i e r s sont au n o m b r e de 
'• ! 0 0 , f e m m e s p o u r la p l u p a r t . 

Les d e u x a u t r e s us ines a p p a r t i e n n e n t à M M . 
For t i A . e t G . , m o t e u r s h y d r a u l i q u e et à v a p e u r 
• l 'une force t o t a l e de 7 0 c h e v a u x , 1 3 m é t i e r s m é 
c a n i q u e s e t 2 8 à m a i n ; p r o d u c t i o n spéc ia l e : c h â l e s 
e n l a i n e m é c a n i q u e , e t M a g n o " i K l i o r e e t C i e , 1 
m o t e u r h y d r a u l i q u e de 4 c h e v a u x , 0 m é t i e r s m é 
c a n i q u e s ; p r o d u c t i o n : feutres p o u r p a p e t e r i e . 

A B a r b c r i n o di M u g e l l o , M . R o m e i P i e t r o , 1 8 
m é t i e r s m é c a n i q u e s a c t i o n n é s par 1 m o t e u r h y 
d r a u l i q u e de 8 c h e v a u x , produ i t de la b o n n e t e r i e 
• t des draps p o u r v ê t e m e n t s . A F l o i e n c e enf in , l a 

m a i s o n h é r i t i e r s de L u i s a P a r e n t i , 4 4 m é t i e r s à 
m a i n , 1 c h a u d i è r e à v a p e u r de 4 c h e v a u x p o u r l a 
t e i n t u r e , s ' a d o n n e à l a f a b r i c a t i o n d e s t a p i s e n 
l a i n e e t j u t e . L e C o n s e r v a t o i r e des * Croci f i ss ine » 
d e P i s t o i a f a b r i q u e , m a i s s e u l e m e n t s u r c o m m a n d e 
d i r e c t e de s p a r t i c u l i e r s , des étoffes l i s ses e t o u 
v r é e s p o u r h a b i t s d ' h o m m e ; o n y c o m p t e c o m m e 
o u v r i è r e s 7 f e m m e s e t 7 fillettes. 

F I L A T U R E E T T I S S A G E R É U N I S . — S i x é t a b l i s s e 

m e n t s : 4 à P r a t o , 1 à F i e s o l e e t 1 à P o n t a s s i e v e . 
L e plus i m p o r t a n t e s t ce lui de M . T a r g e t t i L o d o -
v i c o à P r a t o , 6 3 o u v r i e r s , 3 m o t e u r s h y d r a u l i q u e s 
de 1 0 c h e v a u x , 1 m o t e u r à v a p e u r de 1 5 c h e v a u x , 
1 , 0 2 0 f u s e a u x , 2 2 m é t i e r s d o n t 8 m é c a n i q u e s , 3 
m a c h i n e s à ef f i locher e t a u t r e s m a c h i n a s p o u r l e 
U n i m e n t des t i s sus ; p r o d u c t i o n : ar t i c l e s fins p o u r 
v ê t e m e n t s . V i e n n e n t e n s u i t e , p a r o r d r e d ' i m p o r 
t a n c e , les a t e l i e r s de M. C a v a c i o c c h i F e r d i n a n d o , 
7 8 J f u s e a u x , l ô m é t i e r s d o n t 4 m é c a n i q u e s , 2 m a 
c h i n e s à ef f i locher , 4 7 o u v r i e r s , 1 m o t e u r h y d r a u 
l ique drf 5 9 c h e v a u x e t à I jvapeur d e 1 2 c h e v a u x ; 
Vi l lores i L i n o , 1 m o t e u r h y d r a u l i q u e e t 1 à. v a p e u r 
d'une force t o t a l e de 2 2 c h e v a u x , l m a c h i n e à 
eff i locher, 0 5 0 f u s e a u x , 8 mét i er s ; Ceccon i e t F a i n i , 
1 m o t e u r h y d r a u l i q u e de 8 c h e v a u x , 4 2 0 f u s e a u x 
et ti m é t i e r s m é c a n i q u e s . 

L.'usine de F i e s o l e a p p a r t i e n t a u x h é r i t i e r s de 
L u i s a P a r e n t i . 1 m o t e u r h y d r a u l i q u e de 7 c h e 
v a u x , 2 5 0 f u s e a u x , 2 m é t i e r s m é c a n i q u e s , 1 0 o u 
vr i er s e t ce lui de P o n t a s s i e v e , à M . E m m o D é l i a 
L u n g a , 1 m o t e u r à v a p e u r de 5 c h e v a u x , 1 5 0 f u 
s e a u x e t 1 0 m é t i e r s à la m a i n . 

11 y a l i eu d 'a jouter q u e , d a n s l a c o m m u n e de 
P r a t o , on c o m p t e 4 5 9 m é t i e r s à m a i n s p o u r l e t i s 
s a g e de l a l a i n e a u d o m i c i l e d e s t i s s e r a n d s . 

Ateliers pour le finissemeel îles tissus et mou 
lins ii l'uulon. — L e s m a i s o n s K o s s l c r M a y e r e t 
Cie , F o r t i A . e t G. e t T a r g e t t i L o d o v i c o , s e u l e s , 
p r a t i q u a n t d a n s l e u r s a t e l i e r s l e U n i m e n t des tis
s u s . Les a u t r e s o n t r e c o u r s à de s é t a b l i s s e m e n t s 
spéc ; u z dont le p lus i m p o r t a n t , à P r a t o , e s t ce lu i 
de >- ^ a m p o l m i L é i p o l d o , 2 m o t e u r s à v a p e u r 
d 'une force t o t a l e de 3 8 c h e v a u x , 1 m o t e u r h y d r a u 
l ique de 6 c h e v a u x , 2 0 o u v r i e r s , qu i e s t m u n i d e 
tous les a p p a r e i l s us i tés p o u r l a i n e r , t o n d r e , raf
f e r m i r , é t e n d r e e t lus trer les é to f fe s . 

D e u x a u t r e s é t a b l i s s e m e n t s a n a l o g u e s , m a i s 
m o i n s i m p o r t a n t s , e x i s t e n t à P r a t o , c e u x de M M 
V a n n u e c h i A n t o n i o , m o t e u r h y d r a u l i q u e d e 5 c h e 
v a u x , e t C a r a m e l l i A l e s s a n d r o . 

Knl in , o n c o m p t e à P r a t o -1 m o u l i n s à l o u l o n 
d i s p o s a n t a u to ta l de 1 5 pres se s , t a v o i r c e u x de 
M M . Colii i i G a e t a n o , 1 m o t e u r h y d r a u l i q u e de 8 
c h e v a u x e t 1 à v a p e u r de 1 0 c h e v a u x , F r a n c h i 
M i c h è l e , m o t e u r s s e m b l a b l e s , Chit i C e s a r e , 1 m o 
t e u r h y d r a u l i q u e de 3 c h e v a u x , e t Cecconi F a i n i 
l m o t e u r h y d r a u l i q u e de 8 c h e v a u x . E n o u t r e , l es 
c o m m u n e s de P i s t o i a e t de V e r n i o p o s s è d e n t cha
c u n e 1 m o u l i n à foulon d i s p o s a n t de m o t e u r s à va
peur d 'une force to ta l e de 1 2 c h e v a u x . 

LES ITALIENS EN AFRIQUE 

L'ASSAUT DE MAKALÉ 
Hume, 10 janvier. — Le Don Cliisciotte relève la pro 

fonde impression que produit sur le public l'assaut de 
Makalle; il constate la défectuosité du service des infor
mations. 

« Kncore une fois, dit-il, après le tragique avertisse 
ment d'Auba-Alagbi, nous avons cté surpris, comme à 
Uogali, à Agordat, à Sii^ewiti et à Coalit.» 

Il déclare cet état de eboses et attaque violemment le 
gouvernement qu'il qualilie d'imprévoyant et d'insufli-
MIII*. : • Tandis que le major lialliauo soutenait l'assaut 
de Makalle, le gouvernement, dit-il, décidait de prendre 
l'offensive et d'envahir le Ciioa. » 

Les pronostics que fait ce journal d'opposition sont 
plutôt pessimiste», le général Baratieri disposant seule 
ment de 10,000 bommes avec 2s canons dont une partie 
est fractionnée dans les garnisons do .V&ssaonali.Aguarra-
Kassala, Cbarcii, il exprime des craintes sur le sort de 
Makalle. 

Le f'opofo espère que le major (lalliano saura résister 
eu attendant l'action de secours du général Baratieri. 
Il apprend de Massaouah que Ménélik possède plusieurs 
pièces d'artillerie dont le commandement serait conlié 
a deux officiers d'artil lere français en retraite qui se 
nommeraient Madiou, Croque! ou Crochet. 
• D'autre part, une dépêche de Massaouah fait connaître 
que la situation des troupes italiennes sur les hauts pla
teaux est pénible, vn le manque de vivres et le froid. 
Le général Ilaralieri a demandé eucore des renforts, des 
munitions et des vivres. Les Abyssins ont détaché un 
corps de "I0OO hommes pour opérer du côté d'Assab. 

Home, 10 janvier. — La Capitule annonce que le minis
tère de la guerre a pris des dispositions pour l'envoi de 
nouveaux renforts à Massaouah, le gouverceinent dit 
elle, a décidé uue nouvelle expédition avec 10.000 
hommes, destinée à renforcer les troupes du général Ba-
retieri et à occuper le llarrar une fois la campagne 
terminée. 

A la suite des nouvelles de Makalle, on activerait le 
départ des troupes. 

Le Mattino croit que les canons à tir rapide employés 
par les Choaus sont ceux qu'ils ont pris à Amha-Alaghi 
et que les lieutenants Scala et Cambi, alors faits prison
niers, auraient été obligés de faire manœuvrer les piè
ces . 

C'est ce. qui expliquerait que les boulets n'ont pas at
teint le fort de Makalle. 

Borne, 10 janvier.— Vltalia a Hilare annonce que des 
bataillons partiront de Naples pour Massaouah, le 12 
janvier; 3 autres bataillons partiront le l.'î janvier: quel
ques batteries partiront en même temps. 

La Hifoitna dit que si le gouvernement n'a pas envoyé 
en Krytbrée des renforts suffisants, c'est que le général 
ISutaticri n'en désirait pas davantage, à cause desdifli-

ultés des mouvements et des approvisionnements. 
Home, Il janvier, 1 h. mat in .— Une dépêche oflicielle 

de Massaouah annonce que les Abyssius auraient complè
tement entouré la place de Makalle et coupé les commu
nications avec Adigrat. (lu s'attend au bombardement de 
la ville, 

l u e « e c u n d e a t t a q u a î l e M a k a l l e 
Home, 10 janvier. — Une seconde attaque de Makall 

aurait eu lieu mercredi. Les Choaus auraient été repous
ses avec des pertes considérables. 

LES AFFAIRES DUTRANSVAAL 
I n o o u s e ï l t l e c a l i i u e l a n g l a i s 

Un croit savoir qu'un conseil de cabinet va avoir lieu 
Les convocations seraient déjà lancées. M. Chamberlain 
dinerace soir avec la reine à lisboni". 

l ' n e c o m m i s s i o n U"eii<|U«>tc 
Llriscli 1 imes apprend de source digne de foi que M 

Chamberlain constituera uue commission composée 
d'hommes jouissant d'une grande autorité et qui sera 

chargée <îe faire nne enquête snr la manière de gouverner 
de la Compagnie de Charte, ainsi que snr les causes de 
l'expédition Jameson. Celte commission se rendrait dans 
l'Afrique du Sud pour interroger les témoins snr les 
lieux mêmes. 

Vautre part, le Manclutler Gardian affirme qne M. 
Chamberlain a fait très clairement comprendre aux ad
ministrateurs de la Compagnie que si l'on parvenait a 
établir nne complicité quelconque de M. Rodes dans 
l'expédiiiou Jameson, la charte de la Compagnie serait 
certainement annulée. 

L e a i n t e n t i o n * d u p r é a i d e n t K r i i g e r 
La Westminster Gazette publie une dépêche de Capstad 

portant que d'après des avis reçus de Pretoria le prési
dent Krflger aurait l'intention de demander an gouverne
ment britannique l'abrogation du traité de Londres,réglant 
les rapports entre l'Angloterre et le Transvaal l'annula
tion de la charte de la Compagnie dn sud africain et 
l'abandon par l'Angleterre du droit de préemption 
qu'elle possède sur les territoires de la baie de De-
Jagoa. 

Le correspondant de la feuille londonienne ajoute 
qu on considère au cap ces demandes comme absolument 
exorbitantes. 

l a s i t u a t i o n a u T r a n s v a a l 
Ou télégraphia de Berlin a la Gazette de Francfort: 
Le gouvernement du Transvaal qui, comme condition 

de la remise de Jameson à sir 11. Robinson, a d'abord ré
clamé l'eioiguement de l'Afrique de Jameson et de M. 
Cecil Rhodes, va demander prochainement an gonverne-
meut anglais des modifications â la convention de 1884. 

Par celte démarche du gouvernement du Transvaal, la 
question va se préciser snr nne base bien déterminée. 11 
est à prévoir que le gouvernement anglais opposera un 
reins à la proposition du Transvaal qni.alors, s'adressera 
anx puissances et transformera ainsi, e c question inter
nationale, la question des relations du Transvaal et de 
l'Angleterre. 

l u e r é p o n s e d o p r é a i d e n t K r u g e r 
Londres, 10 janvier. — Sir Hercules Hobinson télégra

phie que le président Krnger déclare, en réponse an té
légramme que .M.Chamberlein lui a adressé par ordre de 
la Reine, qu'il a réellement l'intention do livrer Jameson 
et les autres prisonniers anx autorités anglaises, afin 
qu'ils soient punis par le gouvernement anglais. 

Le présideut Krilger fera connaître sa décision défini
tive a ce sujet, aussitôt que l'ordre et la tranquillité 
serout rétablis à Johannesburg. 

Ku attendant, il prie sir H. Robinson de faire savoir a 
la Reine combien il apprécie les paroles qu'elle Ini a 
adressées, et de transmettre se» remerciemenis à Sa Ma
jesté, eu lui offrant ses bons et respectueux souhaits. 

La dépêche de sir H. Robinson ajoute que le gouverne
ment du Transvaal proclame l'amnistie générale pour 
tous ceux qui déposeront leur- armes, à Johannesburg, 
avant six heures, ce soir. 

M. Chamberlain est parti cet après-midi pour Osbor 
ne, où I on sait que la Reine doit Ini donner audience, 

l.ew m a n i r c H t a t i o o a . e n A n g l e t e r r e , c o n t r e 
l ' E m p e r e u r d ' A l l e m a g n e 

Londres, 10 janvier.— Les manifestations contre Guil
laume Il continuent. Hier le lord-maire de la cité de 
Londres, daus un banquet, portant un toast a la reine, 
a dit : « Je me contenterai de vous lire quatre vers dont 
vous pénétrerez le sens et dont vous approuverez la 
citation ; les voici : Dien confonde leur politique, déjoue 
leurs sales intrigues. C'est sur toi que nous llxons nos 
espérances. Bien sanve la reine.» 

Ce toast a été applaudi frénétiquement. 
I.e même soir, un député, dans nu antre banquet pu

blic, a prononcé sur l'état mental de Guillaume H des 
paroles qu'il est impossible de reproduire. 

Un manufacturier de bristol a dénoncé tons ses con
trats avec des maisons allemandes. 

Bans les théâtres, les couplets satiriques contre l'em
pereur d'Allemagne sont accueillis avec enthousiasme. 

Les préparatifs militaires continuent: outre l'escadre 
volante de l'amiral Dole, l'Amirauté a ordonné d'armer 
15 contre torpilleurs du type Daring. Le premier lord de 
l'amiraulé a rendu compte à lord Salisbcry de la mobi 
lisation et des moyens qu'il emploie pour armer les 
nombreux bâtiments do la réserve. 

L'amiral commandant la station du Cap est parti pour 
la haï.: Belagoa où plusieurs navires de sou escadre les 
rejoindront. Trois des navires stationnés à Zanzibar le 
rejoindront également. 

Les allemands n'ont dans ces parages, que denx petits 
croiseurs. 

L? ministère de la guerre anglais a donné l'ordre aux 
ofliciers en congé ou eu permission de rejoindre leurs 
corps. 

On parie toujours de la mobilisation des réserves et 
des milices. 

I n m a n i f e s t e b e l g e 
Anvers, lu janvier. — Le mouvement en faveur des 

Bocrs qui s'était manifesté en Hollande paraît gagner la 
Belgique. 

I ii comité transvaalien vient de se constituer ici et 
son premier soin a été d'adresser aux Bocrs une sorte de 
manifeste. Ou y lit : 

• Notre victoire de Kriigersdoi-p a rempli le monde d'admi
ration pour vous. 

» Voila deux fois en peu d années, que les Anglais voos ont 
lait la guerre la plus injuste, deux fois voas les avez battas. 

•> IléUchez-vous entièrement de l'Angleterre, concluez une 
alliance offensive et défensive avec l'Etat d'Orange*, groupez 
autour de vous tous les snd-africains. * 

* Ne permettez pas que des mains étrangères sapent les fon
dements de votre œuvre et que le Dieu des armées continue a 
vous protéger. » 

* 
Londres, 10 janvier. — Un Conseil de Cabinet est con

voqué pour demain. L'amirauté ne confirme pas le bruit 
de la formation d'nne deuxième escadre volante. M. Gos-
chen, premier lord de I amirauté, s'est rendu aujourd'hui 
à Portsinouth: il a inspecté dans l'arsenal de ce port, les 
navires désignés pour faire partie de l'escadie volante. 

On dit que le docteur Jameson et les principaux offi
ciers de l'expédition qui ont violé la frontière du Trans
vaal seront jugés par la cour suprêmedn Cap ; mais cette 
nouvelle mérite confirmation. 

Johaunesburg, 10 janvier. — Vingt-deux membres dn 
comité de réforme ont été arrêtés cette nui', pour crime 
de haute trahison et conduits a Pretoria. 

Parmi les personnes arrêtées so trouvent le colonel 
Rhodes, sir Drummoud-Dumbar, M. Lionel Philips et le 
doclcor K. Sauer 

Lisbonne, 10 janvier. — La Chambre des Pairs, tout 
en reconnaissant que sa situation spéciale oblige le Por
tugal à rester étranger à toute discussion, a exprimé sa 
sympathie pour le président Kriiger, et sou espoir de 
voir la tranquillité maintenue dans l'Afrique méridio 
nalc. 

Washington, 10 janvier. — Le Sénat a renvoyé i 11 
commission des affaires étrangères, une proposition ten
dant â ce que les deux Chambres voient des félicitations 
â la République du Transvaal, et à ce que le président 
Kruger communique ce vote à ses compatriotes. 

L ' a d a l r e A r t o n j M. François Coppée s'y est trouvé maltraité avec une 
Paris, 10 janvier.—On télégraphie de Londres au tfatin I rare violence par un jeune homme de 34 ans. On faisait 

de demain: I courir hier soir le brnit d'un échange de témoins.!*. Fran-
< Malgré le jugement fixant l'affaire d'Arton a la ren- I cois Coppée fait répondre qn'il vent ignorer ces attaques 

trée, il est probable qu'elle ne viendra pas; demain, les I de collégien en délire. 

NOUVELLES DU JOUR 
l . a c o m p o s i t i o n d u C o n s e i l m u n i c i p a l 

d e T a m a t a v c 
Paris, 10 jauvier. — On se souvieut que M. de Mahy 

député de la Réunion, avait dénoncé à la tribune I. 
composition du conseil municipal de Tamatave, dans 
lequel, disait-il, il y avait plus d'étrangers qne de fran 
çais . 

Un télégramme reçu hier par le ministre des co lonies , 
pcétend que M. de Mahy a faiterreur . il aurait pris pour 
des signatures tle ceaseil lers municipaux, les signatures 
de délégués de notables commerçants, demandant l'érec
tion de Tamatave en commune. 
I .e r e n o u v e l l e m e n t d u p r i v i l è g e d e l a B a n q u e 

d e F r a n c e 
Paris, 10 janvier. — On assure, dit le Courrier du 

Soir, que M. Doumer. a l'intention d'activer les négocia
tions relatives au renouvellement du privilège de la 
Banque de France, de façon à faire venir le projet de 
vaut la Chambre, après le dépôt du budget de 1897. 

magistrats et les avocats auront nne conférence privée! 
les avocats cherchent tons les moyens de donner k l'af
faire nne tournure politique. On confirme qu'Arton in
terjettera appel auprès de la chambre des Lords, contre 
son extradition; les ressources qui lui viennent dn de
hors, lui permettent d'épniser toutes les juridictions. » 

L e m o y e n d ' e n finir a v e c l e P a n a m a 
Paris, 10 janvier.—A propos dn Panama, M. Drumont, 

dans la Libre Parole, dit qu'il n'y a qu'un moyen d'en 
finir avec cette interminable histoire : c'est de convoquer 
un grand jnry national, auquel on remettra tons les 
documents, qni entendra tous les témoins et prononcera 
définitivement et en dernier ressort. 

L A n e i g e e n C o r a e . — Un s i n i s t r e m a r i t i m e 
Ajaccio, 10 janvier. — La neige est tombée tonte la 

jonrnée, en grande quantité, sur le col Vizzavona, inter
ceptant la voie ferrée entre Ajaccio et Bastia; des trains 
sont en détresse; les communications télégraphiques 
sont interrompues snr plusieurs lignes. 

On signale un sinistre maritime sur la plage de Casa-
bianca-Aleria, où nne balancelle italienne du port de Li-
vonrne, capitaine Pietro, s'est échouée avec les 9 bommes 
qni la montaient. Grâce i de prompts secours, l'équipage 
a été sauvé et recueilli dans le domaine de Casablanca, 
où il a reçu les premiers soins. 

L A t e n s i o n d e a r a p p o r t s e n t r e a n g l a i s e t 
a l l e m a n d ! 

Londres, 19 janvier. — On cite plusieurs maisons de 
commerce anglaises qui ont rompu les relations avec 
l'Allemagne : quelques-unes par lettres, en faisant des 
allusions irrespectueuses au télégramme de l'empereur 
an présideut Kriiger. 

L ' A l l e m a g n e e t l a F r a n c e 
d a n s l e s é v é n e m e n t s d n T r a n s v a a l 

Paris, 10 janvier. — Un consortium de l'Allemagne et 
de la France ! s'écrie M. pelietan dans le Rappel de de
main ; est-ce qne cet assemblage de mots ne nons déchire 
pas la bouche et les oreilles t 

Si l'on n'abandonne pas l'idée de reconstituer la fron
tière de l'Est, comment peut-on songer à nn pareil 
assemblage 1 Je vois bien quel profit on tirera ailleurs dn 
consortium : mais nons t nne alliance de la France et de 
l'Allemagne, c'est la fin de ia France, » 

Paris, 10 janvier. — Il y a denx eboses fort distinctes 
en France, et qu'il importe de ne pas mêler, déclare M. 
de Cassaguac dans IMulorife : Le gouvernement et l'opi
nion publique. Le gouvernement est allé à Kiel ; la 
France n'y est pas allée. 

Certes non, nous n'aimons pas l'Angleterre; mais de là 
à tendre la main anx Allemands, de la a oublier l'Alsace-
Lorraine, de là à passer l'éponge snr nn passé sanglant, 
ii y a hant ; il y a cent mille cadavres à enjamber. La 
République peut avoir l'ignominie d'y penser, la France 
jamais 1 
L e p r o j e t d e r é f o r m e d u r é g i m e d e l a B o u r s e 

a n R e i c h s t a g 
Berlin, 'i janvier. — Le Reichstag examine le projet de 

réforme du régime de la Bourse. M. Schœnnank socia
liste dit : 

« La crise panamiste n'est pas particulière à la France, 
le panamisme se produit partout ou règne le capitalisme, 
en Allemagne aussi bien qu'ailleurs, comme le prouvent 
les dispositions faites devant la Commission d'enquête. 

» Les journaux font la chasse anx réclames grasse
ment rétribuées par les banques, pour favoriser les 
émissions ; et les journaux laissés de côté se vengent par 
des articles hostiles ; des banquiers ont déclaré à la 
commission, qu'ils étaient obligés de distribuer des gra
tifications. 

» Le rédacteur financier d'nn grand journal, congédié 
pour canse de vénalité, est actuellement professeur à 
l'école polytechnique de Cbarlottenbourg. La corruption 
est partout ; des généranx spéculent ; un membre dn 
dernier conseil d'Etal écrivait, lors des dernières liquida
tions, quelque chose de cynique : que les banquiers de 
Paris, de Berlin et de Budapest ne payeraient pas leurs 
différences... » 

L e s E s p a g n o l s à l a H a v a n e 
Madrid, 10 janvier. — Les succès des Espagnols à la 

Havane ont produit uns détente ; les ministériels con
firment que la tension des relatious avec le maréchal 
Campes, est dissipée par les télégrammes, dans lesquels 
les ministres lui ont renouvelé l'assurance de la con
fiance du gouvernement. 

Voici les positions respectives des tronpes : Le maré
chal reste à la Havane avec une garnison de Ï0O0 bom
mes, et 23 bataillons de volontaires; onze colonnes repré
sentant un effectif de 15.000 hommes, opèrent pour 
surveiller le chemin de fer de la Havane à Batavano et 
pour refouler le gros des insurgés commandés par Maximo 
Gomez qui essaie de retourner & Matauzas, tandis que 
piosieurs bandes de cavalerie insurgée restées dans la 
province de Pjnar del Rio, tentent de couvrir deux débar
quements de flibustiers et de soulever la contrée. 

L e s l i s t e s de l a « F r a n c e » 
Paris, 10 janvier. — M. Espinas continue aujourd'hui 

son instruction snr l'affaire des listes de la France. II. 
de Colleville a été interrogé. 

M. Espinas vient de recevoir la déposition de M. Ger
main Casse qui était porté sur la liste de la France. 

M. Lalou attend dans les couloirs d'être introduit au
près dn joge . 

Paris. 10 janvier. — Le bruit court, an Palais, que If. 
Espinas serait décidé à poursuivre toutes les personnes 
déjà nommées et ayant pris part, d'une façon même 
iodirecte, à la publication des listes de la France 

L ' e x t r a d i t i o n d'Arton 
Londres, 10 janvier. — On sait qne demain l'appel 

Arton revient devant le Bauc de la Reine. On assure de 
bonne source qu'Arton interjettera appel auprès de la 
Chambre des lords si l'extradition est confirmée. 

Mort d e l a m è r e de M. B r l s s o n 
Paris, 10 janvier. — Mme Brisson, mère dn président 

de la Chambre des députés, est morte hier, à Bourges, 
à l'âge de 80 ans. 

M. Henri Brisson éUit allé passer auprès de sa mère 
les premiers jours de janvier et était rentré de Bour
ges mardi. Il a été subitement rappelé hier, dans la 
jonrnée. 

Les obsèques de Mme Brisson mère auront lien à Bour
ges, demain matin samedi. 

L'état d e M. J o l l b o u 
M. Jolibois. ancien dépnté conservateur, et président 

de 1' « Appel au peuple », est dans un état de santé in
quiétant, . 

\jtm obséqueafde P a u l V e r l a i n e 
Paris, 10 janvier. — Les obsèques de Paul Verlaine ont 

en lien en matin au milieu d'une affiueuce considérable, 
a Saint Etienne-du-Mont. Le portail de l'église était tendu 
de draperies noires ornées d écussons portant un V. Les 
cordons du poêle étaient tenus par MM. Catulle Mendès, 
François Coppée, Edmond Lepelletier, Maurice Barrés. 

Le deuil était conduit par M. Léon Vanier, ami intime 
du défunt et qui édita la plupart de ses œuvres . 

U n f a u x A r t o n 
Paris, 18 janvier. — M. Lawail, commissaire de police, 

a reçu ce matin la visite d'nn individu qni lui a dé
claré qn'il était Emile Arton et l'a prié de le conduire 
auprès de M. Bourgeois à qni il avait à faire nne nrgente 
communication. Fortement interloqué tout d'abord, M. 
I.ewail a constaté qu'il avait affaire âuu fouet l'aexpédié 
sur l'infirmerie du Dépôt. 

U n e découver te s e n s a t i o n n e l l e 
D'après les expériences que vient de faire le très dis

tingué professeur Routgen, de l'Université de WUrtzburg 
il existerait nn nouvel agent conducteur de la lumière. 
Celle-ci se propagerait aussi bien à travers certains corps 
solides — le bois, la chair, par exemple — qn'à travers 
un corps translucide quelconque. Toutefois, d'autres 
substances, comme le métal et les os, ne se laisseraient 
pas traverser par la lumière. 

U n a r t i c l e d e c o l l é g i e n e n d é l i r e 
l ne revue belge, le C07 rouge a. publié contre M. Fran 

cois Coppée, et à propos d'Oscar Wilde, un article vébé 
liient qui a fait quelque tapage à Paris. 

L'auteur de ces attaques est l'un de cenx qui, sollicités 
de donner récemment leur avis sur Alexandre Dumas 
fils, l'injurièrent avec une violence spéciale. 

D r a m e de l a m i s è r e 
Chàlons-sur-Marne, 10 jauvier. — Cette nuit, la femme 

Bréman, veuve Lefort. âgée de 37 ans, s'est enfermée 
dans sa chambre rue Hante-Saint-Jean avec son fils Mau
rice, âgé de 4 ans, et a tenté de s'asphyxier avec dn 
charbon. La mère et l'enfant ont été transportés à l'hô
pital. L'enfant est mort. La mère est très malade : sa 
raison est compromise. La misère est la canse du drame. 
En trois mois, la veuve Letort a perdu son mari et ses 
enfants. 

N e i g e s t o r a g e 
Ajaccio, 10 janvier. — Une tourmente de neige sévit 

depuis deux jours dans l'intérieur de l'Ile. Plusieurs 
communications télégraphiques sont interrompues. Les 
trains entre Ajaccio et Bastia aont arrêtés par les neiges. 
On travaille activement an déblaiement de la voie. Le 
manvais temps persiste. 

Aubenas, 10 janvier. — Un orage très violent s'est 
abattu hier sur Aubenas et les environs, renversant quel
ques cheminées et déracinant nn certain nombre d'ar
bres. Aujourd'hui le vent a cessé. 

U n e rencontre de t r a i n s e n E s p a g n e 
Madrid. 10 janvier. — Denx trains te sont rencontrés 

auprès de Caseto, sur la ligne de Saragosse à Madrid 
y a eu plusieurs morts et blessés. 

L'Insurrect ion c u b a i n s 
Madrid, 9 janvier. — On télégraphie de la Havane que 

les insurgés, commandés par Lacret, ont incendié trente 
maisons de Roque dans la province de Motanzas. Un 
bataillon d'infanterie de marine les a mis en fuite et 
leur a causé de grandes pertes. Dans plusieurs antres 
rencontres les insurgés ont été battu et ont inbi des perles 
considérables. 

donna sa démission,| i l y a vingt ans et fnt remplacé par 
M. Emile Bouzin. 

M. Letombe a donné des leçons de dessin anx élèves 
des Dames de la Sainte-Union, ruedu Vieil-Abreuvoir, et 
de l'Institution de Notre Dame-des-Victoires. Ii y a quel
ques mois, à peine, il se rendait encore régulièrement 
plusieurs fois par semaine, dans ce dernier établissement 
où il a été professeur pendant quarante ans . 

M. Letombe s'occupait anssi de dessins industriels et 
il a obtenu, par ses nombreuses créations, des succès 
qu'on n'a pas oubliés. 

Il s'était fixé à Lille depuis six ans; il vient d'y suc
comber aux suites d'une longue maladie, à l'âge de 77 
ans . 

M. Letombe était originaire d'Armentières. Il appar
tenait à nne famille de médecins et de militaires dont la 
généalogie certaine remonte — lait rare dans la bour
geoisie à près de trois siècles. 

C'est l'une des physionomies les pins connues et les 
élus sympathiques aux vieux Roubaisiens qui ^disparaît 
pn la persouue de M. Celer Letombe. 

Nous adressons aux siens l'expression de nos sentiments 
de condoléances, sentiments auxquels s'associeront tous 
uos concitoyens. 

Les fuuérai.les ont en lieu, anjourd nui samedi, à d i x 
heures, eu l'église Saint-Michel, à Lille. 

Ecole des Sciences sociales et politiques 
LA LÉGISLATION DE LA PRESSE, PAR M. GANC. — S* LEÇON 

Nous avons va que U presse ne devait point jouir d'une 
liberté absolue, et qu'il fallait imposer des limites raisonna
bles au droit de penser et d'erire. 11 s'agit maintenant de sa
voir de quels principes le législateur doit s'inspirer pour la 
réglementer. 

Trois régies de conduite peuvent lui être proposées : 1. Il doit 
favoriser ce qui est bien, empêcher ce qui est mal, laisser à la 
libre discussion ce qui est indifférent, t' U doit, afin d'éviter 
un plus grand mal, user d'une tolérance qui vanera avec les 
èvènemeuts. 3- Enfin, il doit établir d'une manièie bien pré
cise les conditions de responsabilité en matière de presse. 

Tels sont les trois principes qui doivent guider le légis
lateur. On en a proposé d'autres, mais ils paraissent inadmis
sibles 

Tout d'abord, on a dit : U n'est pas permis d'employer des 
mesures préventives à l'égard de la presse. Qu'on réprime ses 
abus, si elle en commet ; mais qu'on n'entrave pas l'exercice 
régulier de la liberté. 

Ce principe est fort contestable. Tout le monde admet en 
effet qu'il vaut mieux prévenir que punir, et que l'Etat a le 
droit, lorsque les intérêts sociaux sont gravement menacés, 
d'employer tous les moyens justes et honnêtes qu'il croit utiles 
pour l'accomplissement de sa mission. 

D'ailleurs, ne recourt-on pas journellement aux mesures pré
ventives ? A quoi sert la police, si ce n'est à maintenir l'ordre 
public et à prévenir les désordres susceptibles de se produire ? 
Dans quel bot l'administration prend-elle des mesures de pré
voyance â l'égard de certains objets dangereux : poisons, ar
mes, dynamite, etc.? Tout cela, parce qu'on prévoit des abus 
dont on cherche à prévenir les conséquences funestes. Dès 
lors, pourquoi n'en serait-il pas de même pour la presse qui, 
elle aussi, peut engendrer des maux considérables ? 

U faut donc conclure que l'Etat peut, s'il le juge indispensa-
e, entraver par des mesures préventives l'exercice de la 

liberté de la presse. 
I n second faux dogme prétend qu'il ne peut y avoir de délit 

d'opinion ou de doctrine. La loi doit, dit-on, assurer à tous et 
À chacun la pleine liberté d'exposer ses opinions quelles qu'elles 
soient, pourvu qu'elle ne constitue pas une provocation a un 
délit déterminé. 

H est facile de répondre. — L'Etat, chargé de maintenir l'or
dre social, ne doit pas en laisser ébranler les bases; d'il accor
de la pleine liberté d'opinion, il compromet l'avenir de la so
ciété et manque à ses devoirs envers les faibles : Emile Henry. 
Caserio étaient des esprits faibles qui se sont laissés séduire 
par les doctrines perverses étalées sous leurs yeux, et ils sont 
ainsi devenus les pires ennemis de la société et de la civilisa
tion. 

On dit que les opinions sont inviolable*;. Oui, en tant qu'elles 
sont enfermées dans la conscience. Non, lorsqu'on les mani
feste extérieuremeni. 

Les nombreux attentats que les anarchistes ont commis 
dans ces dernières années ont d'ailleurs très nettement mon
tré les dangers qu'il y avait dans la liberté absolue et illimitée 
du droit de penser. Des restrictions s'imposaient; on ks a éta
blies. 

B u l l e t i n ^létéorologrlque 
Roubaix, S a m e d i U janvier 1896 

THEMtOMÈTRE BAROMÈTRE 
I» au-dessus 79i • / • Temps sec 

HEURES 
Minuit 
1 heure matin €• » 79ï - / • 
« h. m t» » 79â - / - » 

Parts. — Vendredi 10 janvier 1896. — fBulletin eu Bureau 
Central météorologique). — La période de froid annoncée le 
lundi 6 janvier continue et s'accentue. Le baromètre est tou
jours très élevé sur les Iles Britanniques ; il monte an centra 
de l'Europe où les hauteurs se rapprochent de 780 mm. Le 
minimum de la Méditerranée persiste et des vents assez forts 
d entre nord-est et nord-oue^t continuent à souffler sur la 
France. Les faibles pressions polaires se sont propagées vers 
le Sud et les courants du large envahissent la mer du Nord 
ainsi que la Baltique, On signale des pluies ou des neiges dans 
presque toute l'Europe. En France le temps est resté sec. 

La température est en baisse, excepte en Ecosse et sur la 
Scandinavie; elle était ce matin de — 31* à Hermandstadt, 
— 6- â Paris, Toulouse. -I- 6- à Christiansund et 8" a Alger. 
On notait — -i" an pic du midi, — 15* au puy de Dôme 

— 14' au mont Ventoiix En France, le temps est au beau 
et au froid. — A Pans, hier, temps beau. Moyenne d'hier, 
9 janvier. 0 8, inférieure de 3 6 à la normale. — Depuis hier 
midi, températuremaxim. : — 10 ; minimum de ce matin : 

Baromètre, â sept heures du matin : 780 mm. 5. 
A la tour Eiffel, max., — i*î: min. — 6*6. Le Caire, 

(Gncsireh palace) hier, 19*6. — Beau temps. 

CHRONIQUE LOCALE 
L amél iora t ion d e s aervlce» p o s t a u x . — M. Meso-

renr, ministre du commerce, vient d'adresser aux Cham
bres de commerce une lettre dont nous détachons ces 
lignes : 

• Il me parait v avoir une utilité incontestable à ce que les 
Chambres de commerce, dont les membres représentent les 
intérêts de toute une région, et qui sont par cela même les 
mieux placés pour 9e faire l'écho des vœux généraux, soient 
appelés à fournir leur avis et à exprimer leurs desiderata 
tous les autres points du service. 

» En un mot, je désire que les Chambres de commerce se 
fassent les interprètes de leur région pour formuler toute pro
position qui leur paraîtrait de nature a entrainer une amélio
ration du service postal, télégraphique on téléphonique dans 
quelque branche d'exploitation que ce soit. 
« L'honorable ministre nons parait animé des meilleurs 
intentions, mais sait-il que la Cbambre de commerce de 
la principale vi l le industrielle de France — celle de 
Roubaix — demande en vain depuis de longues années 
à son département un Hôtel des postes et télégraphes 
ponr remplacer le malpropre et insuffisant bureau 
actnel ? 

A quoi sert donc qne les Chambres de commerce don 
nent leur avis > sur tous les points dn service ? » 

Mort de H . Celer Letombe. professeur de d e s s i n 
— Nous avons en le vif regret d'apprendre la mort de 
SI. Celer Letombe, professeur de dessin. 

M. Letombe était venu tout jeune à Konbaix. H avait 
suivi les cours des Ecoles académiques dont il fut le 

, .lauréat; plus tard, il fut nommé professeur de dessin. 11 

Mort a, Pont à Maroq do M . D e l i c l u s e Bat tre 
mieux , anolen iug» d s p a i x , « n o en conse i l l er g é 
n é r a i . — Nous avons appris, avec nn vif regret, la 
mort, à l'âge de It ans, d'un de nos concitoyens, H. 
Deléclnse-Bettremieux, ancien jnge de paix et ancien 
conseiller général, décédé le 7 janvier, a Pout-à-Marcq, 
après trois mois de maladie. 

y . Louis-Josepb Oelécluse était né i Roubaix en 1813. 
Après avoir fait d'excellentes études à Brugelette, il fut 
d'abord clerc de notaire, puis jnge de paix dn canton de 
Lanuoy, où il resta près de denx années. Nommé en 
1363, juge de paix du canton de Font-à Marcq, 11. Delé-
cluse conserva ces fonctions pendant vingt-six ans. 
C'est alors que, désigne pour un antre poste, il donna sa 
démission. C'était nn magistrat d'nne intégrité prover
biale: aussi les électeurs du canton de Pont-i-Marcq, 
l'envoyèrent-ils les représenter an Conseil général; il fnt 
élu à une très forte majorité, en remplacement de U. 
Ernest Dêsmontiers, décédé. 

Aorèsavoirsiégé pendant près de t ro i sans i l'Assemblée 
départementale, U. Delécluse, à l'expiration de son man
dat, refnsa. se sentant déjà souffrant, de se représenter 
anx suffrages de ses électeurs qni, malgré ses protesta
tions, lui offraient la candidature. U. Deléclnse tint bon, 
mais peu s'en fallut qn'il ne fût élu contre son gré : en 
effet, et quoiqu'il eut pris soin de fajxe annoncer, par les 
jonrnanx de Lille, qu'il s'opposait a ce que son nom fût 
mis en avant, il obtint nn nombre de voix presque suffi
sant à son élection. 

Mais si sa santé ne Ini permettait pins de prendre, an 
Conseil général, les intérêts du canton de Pout-a-Uarcq, 
l'ancien juge de paix est resté, jusqu'à sa dernière benre, 
1 la disposition de ceux qui fnrent ses justiciables et qui, 
leur situation de foitune ne leur permettant pas de s'a
dresser à un avocat, ne se présentaient jamais en justice 
sans avoir sollicité et obtenu les sages avis de M. 
Delécluse. 

Il était très généreux d'ailleurs, et d'une inépuisable 
charité, et nul ne venait frapper en vain i la porte de 
l'excellent vieillard, dont la bourse était ouverte aux 
malbeureux. 

Aussi sa mort est-elle nn véritable deuil pour le pays 
qn'il a si longtemps babité et où il a rendu tant de s er 
vices. 

Cbrélien convaincu, M. Deléclusa a donné, durant sa 
ie, et en mourant, l'exemple à tous, d'nne foi vive et 

d'nne grande piété. 
Nous prions la famille dn regretté défunt d'agréer nos 

sincères condoléances. 
Les funérailles.ont en l ien, aujourd'hui, samedi, 1 onze 

heures, en l'égliso de Pont-à-Marcq. 

Nominat ion e c c l é s i a s t i q u e . — M. l'abbé Cartignie, 
vicaire de la paroisse Si-Joseph 4 Roubaix, vient d'être 
nommé curé d'tsclaibes-Ecueliu. 

La « Bonob.ee de P a i n » e t l e « R e f u g e de N u i t ». — 
Dans la joornéede vendredi. l 'œuvredela Bouchée de Pain 
a distribué 632 soupes et portions de pain aux grandes 
personnes et 1280 soupes ont été distribuées anx enfants. 
An Refuge de .Suit, 29 lits ont été occupés. 

Le f r è r e de T r o p p m a n n à. R o u b a i x I . . . — Voici 
bientôt vingt-s«pt ans que Jean-Baptiste Troppmann, 
dont le nom, exécré dans la France entière, et particu
lièrement à Roubaix, où il habitait à l'époque de ses 
crimes odieux, a assassiné la famille Kints. Ce nom, si 
tristement ce èbre, et que, même après tant d'années, on 
ne prononce qu'avec borreur, est aujourd'hui de nouveau 
snr les lèvres. Ou en parle à Roubaix, car, — le croi
rait-on ? — le ftère de J.-B. Troppmann. — ou bien 
alors nn fou. qui se vante de l'être, — est actuellement 
dans notre ville, où il cherche dn travail. Quoiqu'il en 
soit, qu'il s'agisse d'un fou ou du véritable frère du 
grand crimirel , le fait vaut la peine d'être signalé. 

Hier, vendredi, vers deux heures de l'après-midi, nn 
homuiii de 35 à 37 ans, i l'aspect misérable et peu rassu
rant, se présentait à l'estaminet tenn par M. E Renard, 
rue dn Moulin, angle du boulevard Gambeita, et se fai
sait servir nn verre de genièvre, puis nn antre. Assis t 
une table, il demanda i H. Renard s'il j avait des fonde
ries, à Roubaix. 

— Je cherche dn travail, dit-il, et je ne sais i qni 
ru'adresser. 

L'étranger — c'était la première fois qu'on le voyait-
avait un accent allemand assez prononce. 

M. Uenard lui désigna les fonderies les plus proches 
puis sortit, ayant quelques courses à faire. L'inconnu, 
s'appnyant alors snr la table, s'assoupit pendant quelques 
instants, pms, se relevant brusquement, il allait sortir 
à son tour quand, s'avançant vers le comptoir, où se 
trouvait Mme Renard,il la pria de lui servir une chope de 
bière. 

— Savez-vous qui vous servez en ce moment ? deman-
da-t i l tout à-coup. 

Mme Renard répondit négativement. 
— Eh bien, continua l'homme, je suis le frère de Jean-

Baptiste Troppmann I 
— Vons ne devriez pas vous en vanter à Roubaix, lai 

dit alors Mme Renard qui, sente eu présence de celai qui 
disait porter un nom aussi redoute, ne se sentait pas 
Irop rassurée. 

— Oui, poursuivit l'étrauser, je sais le pins jeune des 
frères de Troppmann; mais nous ueportons pins le même 
nom, mes frères' et moi. Maintenant je m'appelle De-
vil lers . . . 

Il ajouta qne son père, aujourd'hui âgé de 76 ans, se 
porte encore bien. Quant à Ini, il a qnitté l'Alsace, a-t-il 
dit, pour venir chercher dn travail à Roubaix Avant 
d'y venir, il a été occupé dans une nsine rue des Moulins 
à Tourcoing, près du cimetière où sont enterrés les victi
mes de son frère... 

Après avoir fait ces confidences, l'étrange visiteur paya 
sa dépense, et dit à Mme Renard : 

— Vous pourrez dire à tont le monde que vons avez 
servi une ebope de bière an frère de Troppmann ! 

Et il sortit. 
Cet étranger à l'accent alsacien, déguenillé, vêtn d'un 

vieux et malpropre pardessus, tout déchiré, et d'an pan
talon troué, est-il réellement celui qu'il dit être ? Jean-
Baptiste Troppmann avait, en effet plusieurs frères dont 
le plus jeune, âgé de 7 on 8 ans, était venn passer quel
que jours avec Ini, à Roubaix, pen de temps avant qu'il 
ne commit ses assassinats. Serait-ce. cet enfant, qui, 
maintenant nn homme, ponssé par on ne sait quel senti
ment, anralt résolu de venir, sans cacher son vrai nom 
habiter la ville où, pour la dernière fois, il a vu son 
frère, il y a vingt-sept ans t Sinon, quel est cet homme, 
cet étranger, qui ne craint pas de se réclamer d'une pa
renté aussi odieusement célèbre ? 

Il ne serait peut être pas mauvais de le s a v o i r . . . 

V 

L a m é d a i l l e co lon ia le vient d'être décernée i M Ca
simir Desreumaux, âgé de • ans, tisserand, rne de 
Beaumont, conr Lenridan. Ex-grenadier an 34e régiment 
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Iio tous oulés les boutiques se fermaient . 
IHiruemin riait s o u s cape e n v o y a n t le cons-

trur.teur ébauel ier d'instant en instant des g e s t e s de 
oottra. 

Les passants devena ien t de plus e n plus rares . 
Les c o n s o m m a t e u r s du pelil ealï- b o r g n e sorta ient 

les u n s après les autres . 
l u e Ueure e n c o r e s 'écoula. — Les hor loges des 

l iut ignol les sonnèrent onze h e u r e s . 
l 'aul Harniant proféra un Juron si v i g o u r e u s e 

m e n t accentué q u il arr iva jusqu'à l 'oreil le de Du-
c.hemin, et ce lu i -c i le vi t bientôt abandonner sa 
l o n g u e et inuti le fact ion, et r e m o n t e r v e r s la place 
GÛeijT. , _ . 

— Bon v o y a g e ! m u r m u r a Raoul . — I o n cl ier 
ami So l iveau ' rat :,iins doute en partie l i n e . . . — Il 
m e laissera le t e m p s c!o faire chez lui u n e v i s i t e 
d o m i c i l i a i r e . . . 

Le jcuue h o m m e demanda un second v e r r e de 
r h u m , et le g a i v o n , en le servant , lui dit d'un 
ton famil ier : 

DépeehP7.-voii6. — N o u s a l lons fur User. 
— P a y e z - v o u s . — répondit Raoul e n posant s u r 

Ja table u n e pièce de m o n n a i e , puis il quitta sa 
cha i se et arpenta l 'avenue de Clichy. 

En passant devant la porte g r i s e du jardin il j e t a , 
un regard sur la murai l le de c l ô t u r e . 

C'est à p e i n e si c'.ite mura i l l e avai t d e u x m è t r e s j 
de l i au leur . j 

I ne borne de garanit s e trouvait à côté de la 
porte . 

— Ce sera f a c i l e . . . — s e dit Raoul . 
Et c o m m e l'avait l'ait Paul H a r m a n l , il s e mi t à s e 

p r o m e n e r de l o n g en large , a t tendant . 
Le café qu'i l vena i t de qui t ter f ermai l . — Le coin 

qu'éclairait s o n v i t r a g e se trouva bientôt complè te 
ment dans l 'ombre. 

L 'avenue était déserte . 
D u c h e m m s e rapprocha du m u r d'enceinte et 

jeta par-dessus le paquet contenant p ince , c i seau 
a froid et tournev i s , puis il attendit de n o u v e a u .jus
qu'à minu i t . 

— Probab lement m o n gai l lard est e n bonne for
tune et passera la nui t e n v i l l e . . . — se dit-il a lors . 
— Qu'il rentre o u qu'il ne rentre pas d'ai l leurs, il 
faut a g i r . . . 

Après s'èlre a s s u r é par un dernier c o u p d'oeil que 
personne n e vena i t de s o n côté , Raoul sauta sur la 
borne dont u o u s a v o n s parlé , sa is i t l 'arête d u m u r , e t 
d'un bond s e trouva à cheva l sur le chaperon . 

II ne lui restait qu'à s e la isser g l i s ser dans l e j a r 
d in , c e qu'il fit auss i tô t . 

L u e fois à terre il e x a m i n a à tâtons la s e r r u r e de 
la porte et e s s a y a de l 'ouvrir . 

Elle était f e r m é e à double tour . 
Donc, pour sort ir c o m m e pour entrer , il faudrait 

recour ir à l 'escalade. 
Tout e n se p r o m e n a n t s u r la porte, la m a i n de 

Raoul rencontra des m o r c e a u x de fer mobi l e s . 
— Des v e i T o u s ! — p e n s a le j e u n e h o m m e , — 

b r a v o ! — Grâce à e u x o n n e pourra pas m e s u r 
prendre . 

Et il les poussa . 
— Si So l iveau revena i t s 'escr imer contre sa porte , 

pendant que j e serai chez lui , c o m m e n t sortirai-
,je >. — s e demanda t-il e n s u i t e . — Il faut tout pré
v o i r . . . 

Il lit le tour d u jard in . 
Derr ière le petit pavi l lon le m u r bordait un chan

tier de marchand de bois . 
On voya i t d a n s l 'ombre, a u - d e s s u s des arbres , l es 

haute s pi les de b û c h e s en tas sée s . 
— On pourrait passer p a r l a , — se dit l ' ex-euiployé 

de la mair ie de . lo igny, — s e u l e m e n t il faudrait quel
que chose pour se h a u s s e r . 

En m ê m e t e m p s il heurta u n e petite cabane , d'un 
m è t r e de hauteur e n v i r o n , qui serva i t au précédent 
locataire à é l e v e r des lap ins . 

— Voilà tout j u s t e c e qu'il m e f a l l a i t . . . — p o u r 
su iv i t D u c h e m i n . — Si j e su i s obl igé de battre e n 
retraite , u n e fois dan3 le chant ier je trouverai bien 
u n e i s s u e . 

11 re tourna chercher le paquet d'outils laissé par 
lui a u pied de la première murai l l e , le déficela, s'ap
procha de la porte de la m a i s o n , prit la p ince et , 
à la hauteur de la serrure . l ' introduis i t entre la porte 
et s o n cadre de p ierre . 

Alors il lit u n e p e s é e v i g o u r e u s e ; — on entendit 
on craquement sourd ; — la porte céda. 

D u c h e m i n repri t s e s out i l s , pénétra dans le pa
v i l lon , tira de sa poche u n e boîte d'al lumettes-
b o u g i e s , e n enf lamma u n e e t c o m m e n ç a s o n e x p l o 
rat ion in tér ieure . 

Tout d'abord i! franchit l e seui l d'une pièce o ù s e 
trouvaient de s m a l l e s cadenassées et ficelées. 

U n bougeoir était p o s é s u r un meuble ; il e n 
al luma la boug ie . 

— Le g r e d i n s'apprêtait à filer, cela saute a u x 
y e u x ! '. — murmura-t -U e n e x a m i n a n t l es ca i s ses , 
dont p lus i eurs portaient e n g r o s caractères c e s 
m o t s : i l i m I — — B U E N O S - A Y R E S . Il n 'y 
avait pas de t e m p s à perdre ! ! — Pourvu q u e j e 
n'aie point â v i s i ter tout cela pour y découvr ir 
les paperasses ! ! — C o m m e n ç o n s par les m e u 
bles . . 

Les c lefs s e trouva ient a u x serrures de tous l e s 
t iroirs . . 

Le premier que Raoul ouvr i t n e contenait que des 
objets s a n s importance pour lui . 

— Il e n fut de m ê m e d'un second, puis d'un troi
s i è m e . 

Le j e u n e h o m m e passa d a n s u n e autre p ièce o ù 
tout d'abord un secréta ire frappa s e s y e u x . 

— Ou je m e t r o m p e fort, — pensa t-il, — o u c e 
que j e c h e r c h e es t là d e d a n s . . . 

Le secréta ire é ta i t f e r m é à clef. 
P o u r la s e c o n d e foi» Raoul s e servi t de sa p i n c e , 

et le panneau du m e u b l e céda p lus fac i l ement e n c o r e 
que n'avait cédé la porte du pavi l lon . 

Ce qui s'offrit à sa v u e tout d'abord fut u n e cer
ta ine quant i té de bil lets de b a n q u e et de r o u l e a u x 
d'or. 

— Fichtre ! i l était à s o n a i s e , l e m o n s i e u r ! — 
se dit D u c h e m i n . — C'est P a u l H a r m a n t qui de
va i t financer ! . . . — Mais c e n'est point cela qu'il 
m e faut ! . . . 

Il ouvr i t u n des t iro irs . 
U n portefeui l le et d e u x l ias ses de papiers atti

rèrent s o n t a t tent ion . 
Raou l e x a m i n a v i v e m e n t le c o n t e n u du porte

feui l le , e t d u p r e m i e r c o u p d'oeil il aperçut les d e u x 
trai tes e n r i c h i e s par lui de la fausse s ignature de 
s o n onc le . 

Enfin ! Enfin ! ! — murmura- t -U a v e c u n s o u 
pir d'a l légement . 

A c e s le t tres d e c h a n g e éta i t a n n e x é e la r e c o n 
na i s sance écr i te par A m a n d a et remisera m a d a m e De-
l ion , la m o d i s t e de J o i g n y . 

Il s 'empara de ce t te reconna i s sance , h e u r e u x de 
isous traire la j e u n e f e m m e à l'épée de D a m o c l è s u 
pendue s u r sa tête . 

U n tro i s i ème papier , portant J e t imbre de la Ré
publ ique He lvé t ique , attira s o n at tent ion . 

Il l e parcourut et poussa u n e e x c l a m a t i o n de 
tr iomphe . 

C'était u n acte de décès . 
— Le vra i Paul H a r m a n t e s t m o r t à Genève . ' — 

s'écria-t-il . — Voilà qui v a faire r u d e m e n t plais ir à 
m o n protec teur Et i enne Castel . 

R e m e t t a n t a lors c e s d i v e r s e s p i è c e s dans l e porte
feui l le , il l e g l i s sa dans sa poche de c ô t é . — Les 
poches de derr ière de s o n pardessus reçurent l e s 
l iasses de papier . 

En c e m o m e n t l e brui t de vo i ture s'arrétant à 
La p o r t e d u jardin d e S o l i v e a u p a r v i n t jusqu 'à s o n 
ore i l l e . 

Il re l eva la tê te e t i l écouta . 
U n m u r m u r e de v o i x s e faisait t rès d i s t inc tement 

entendre a u d e h o r s . 
R a o u l prenant sa b o u g i e r e v i n t d a n s la p r e m i è r e 

p ièce e t s apvrocha d e l 'huis en tr 'ouver t . 

U n e clef tournai t dans la serrure . 
— La porte est f e r m é e a u x v e r r o u s . . . — dit u n e 

v o i x e n m ê m e t e m p s . 
U n e s econde v o i x ajouta : 
— Il y a de la l u m i è r e à l ' intérieur du pav i l lon . 
D u c h e m i n souffla préc ip i tamment s a b o u g i e . 
— Eh bien , escaladez l e m u r , — c o m m a n d a u n e 

tro i s i ème v o i x . 
Le i e u n e h o m m e s e sent i t pris de f rayeur . 
— C'est parfa i tement ici que l'on v e u t en trer , — 

murmura-t -U. — Qui ce la reut-vl ê t r e ? . . . — Ils s o n t 
p l u s i e u r s . . . — Toute rés i s tance serait i n u t i l e . . . — 
Si o n m e trouve , j e s u i s p e r d u . . . Donc , i l n e faut 
pas qu'on m e t r o u v e . . . 

S'élançant hors du pavi l lon il g a g n a l'endroit o ù 
s'adossait à la mura i l l e l 'ex-cabane à lap ins , bondit 
s u r ce t te cabane et de là sur l e chaperon o ù il 
s e t int debout , l e s y e u x tournés v e r s l e jardin 
d'Ovide. 

Il v i t u n h o m m e esca lader le m u r d'enceinte , a ins i 
qu'il l 'avait fait l u i - m ê m e u n e demi-heure aupara 
v a n t , descendre , t irer l e s v e r r o u s et o u v r i r la porte . 

P l u s i e u r s p e r s o n n e s apparurent alors , éc la irées 
par les lanternes e m p r u n t é e s par d e u x h o m m e s a u x 
fiacres s ta t ionnant dans la r u e . 

C'était u n e descente de pol ice . 
Raoul n'eut pas m ê m e l 'ombre d'un doute à ce 

sujet . 
Il s 'étendit a lors s u r l e chaperon d u m u r , et r e t e 

n a n t s o n souffle, év i tant de fa ire u n m o u v e m e n t qui 
pût l e trahir, ii d e m e u r a a u x a g u e t s . 

— Ouvrez l a porte d u pav i l l on , — ordonna l 'un 
des p e r s o n n a g e s qui n'était autre que le chef de la 
s û r e t é . 

U n des porteurs de lanternes s 'avança v e r s l e pa
vi l lon pour obé ir . 

— La porte e s t o u v e r t e et a é té forcée , — dit- i l . 
— C'est p o u r c e l a q u e tout à l 'heure U y avai t ici 

de la l u m i è r e . . . 
Les g e n s de jus t i ce franchirent l e s eu i l . 
Raoul p e n s a : 
— On v a c h e r c h e r qui a forcé la porte et l e s m e u 

b les . Ou va m e p o u r s u i v r e . . . Il faut filer. 
Rap idement e t s a n s bruit i l s e la isser g l i s s e r d a n s 

le chant ier et s e mi t e n quête d'une i s sue . 
La porte donnant s u r la r u e était f e r m é e . 
A ce t te m i n u t e préc i se , u n e v o i x s 'é leva dans l e 

jard in d'Ovide. 
— Le v o l e u r s'est é v a d é en gagnant u n e des mai

s o n s v o i s i n e s . . . — disai t cet te v o i x ; — qu'on 
coure a u pos te de police, e t qu'on établ isse u n e sur
v e i l l a n c e . 

D u c h e m i n , affolé de terreur , n'en écouta pas 
d a v a n t a g e . 

A v i s a n t un m u r e n face de lui , il le grav i t c o m m e 
un chat , a t te igni t le chaperon , sauta e t , étouffant 
u n cr i de douleur , res ta é tendu s u r le sol . 

Son pied venai t de porter à f a u x e n tombant 
dans u n e cour p a v é e , — U y avai t luxat ion de la 
chev i l l e . 

LIX 
Duchemin voulut s e re l ever . 
Il n 'y r é u s s i t po int 
U n e douleur effroyable paralysait s e s m o u v e m e n t s . 
— Qurl le m a u v a i s e c h a n c e ! — murmura-t - i l 

a v e c co lère . — Vais-je ê tre obl igé de rester là jus 
qu'au j o u r ? — Et qui sait si l'on n e foui l lera p a s 
tous les jardins , toutes les c o u r s des e n v i r o n s ? 

Le j e u n e h o m m e j e ta u n c o u p d'oeil a u t o u r d e 
lui . 

La faible c larté de la lune à s o n déc l in , dans u n 
cie l n u a g e u x , lui montra des vo i tures r a n g é e s s o u s 
un hangar . 

— Je su i s chez u n loueur , — s e dit - i l , — e t j e 
va i s faire e n sorte de t irer parti d u hasard qui m'a 
condui t là . — Si j e t r o u v e m o y e n d'arriver à l 'un de 
ces fiacres, j e m'y blottirai et j 'attendrai le j o u r . 

Faisant appel a lors à tout s o n courage , il s e traîna 
s u r s e s m a i n s jusqu'au hangar , m a l g r é l' indicible 
torture qu'il ressenta i t , s e sou leva , ouvr i t la port ière 
d'une v o i t u r e , s e hissa , et br i sé , à bout de forces 
tomba s a n s c o n n a i s s a n c e s u r l e s c o u s s i n s . 

(A suivre) XAVJSR D E M O N T E P I N . 
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